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Paisagem e Património

seminário interdisciplinar de investigação

Sessão VII │ sexta-feira, 20 de abril de 2012│17h00-19h30 
Sala 242, Colégio do Espírito Santo, Universidade de Évora 

[25/11; 16/12; 20/1; 17/2; 23/3; 20/4; 25/5; 15/6]
Há 25 anos, o centro histórico da cidade de Évora foi classificado Património Mundial da Humanidade. Para comemorar esta data importante, o Centro de História da Arte e de Investigação Artística / CHAIA da Universidade de Évora propõe a criação de um Seminário Interdisciplinar de Investigação sobre Paisagem e Património. 2011 é também o ano em que a Universidade de Évora comemora o 30° aniversário da criação da sua licenciatura de arquitectura paisagista. Com a licenciatura criada no mesmo ano (1981) pelo Instituto Superior de Agronomia em Lisboa, este diploma marca o início do ensino autónomo da disciplina em Portugal. 

O seminário abre um espaço de reflexão em torno de dois conceitos hoje sobre expostos, devido às importantes implicações económicas que lhes estão associadas. No decurso das décadas de 1970/80, num contexto de profundas transformações económicas e sociais, a noção de património impõe-se junto do grande público. A partir dessa altura, na cultura ocidental, a conservação e a transmissão dos patrimónios materiais e imateriais passa a estar associada às questões da memória e da pertença identitária. Para o historiador francês Pierre Nora, a ruptura definitiva com as antigas tradições rurais e urbanas marca um ponto de viragem na nossa relação com o conceito de património. A perda das marcas identitárias conduz à era do “tudo é património”, que o historiador define como a passagem de um património de estado e nacional (herdado) para um património de tipo social e comunitário (reivindicado). Por outras palavras, o património sai da sua época (idade) histórica para entrar numa época (idade) memorial e as noções de memória e de identidade passam a ser indissociáveis do próprio termo de património.

A noção de que “tudo é património”, em torno da qual entretanto se construiu um importante sector da economia baseado no turismo cultural, encontra o seu equivalente na “omnipaisagem” descrita por Michael Jakob. Hoje em dia, o território também está na moda. Abandonado durante cinquenta anos, a paisagem seria reabilitada no decurso da década de 1980, quando se começou a pôr em causa o modelo de crescimento dominante e os seus impactos desastrosos para o ambiente. As iniciativas políticas tomadas pelos diferentes países europeus acabariam por inspirar uma política transnacional e por produzir uma ferramenta comum, a Convenção Europeia da Paisagem, que Portugal ratificou em 2005.

Neste seminário dedicado à polissemia e às variadíssimas representações associadas aos conceitos de Paisagem e de Património debater-se-ão, de maneira aprofundada e numa perspectiva interdisciplinar, os valores estético, emocional e de uso que lhes subjazem bem como os aspectos político, económico, cultural que regem a evolução destes dois conceitos ao longo do tempo. 
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sexta-feira, 21 de Outubro

Sessão inaugural

Paisagem e Património, ontem e hoje: história, conceitos, ideias

A sessão inaugural do seminário oferece uma plataforma de conceitos e ideias fundamentais que marcaram a história da paisagem e do património na Europa, desde o século XIX. Este quadro conceptual e histórico permitirá efectuar um percurso através da polissemia dos dois termos que, frequentemente associados se tornaram - pelo menos no que diz respeito à paisagem – verdadeiros conceitos de confluência e centro de atenções nos mídia actuais.

Federico López Silvestre, historiador, historiador de arte, professor Universidade Santiago de Compostela; co-director da colecção Paisaje y Teoria, Editorial Biblioteca Nueva, Madrid

Michael Jakob, professor História e Teoria da Paisagem, Hepia, Genebra; professor convidado BIARCH, Barcelona e GSD, Harvard
Moderadora: Aurora Carapinha

sexta-feira, 25 de Novembro

Construções da memória, esquecimento, ruínas

Paisagens e património destruídos por actos de violência, deliberada ou não, assombram as nossas memórias, recentes e antigas, em todo o globo. O homem investe na reconstrução e em fazer renascer o mundo dessas ruínas. O que é que nos fica da experiência do horror, o que é que esquecemos, o que é que reprimimos? Durante esta sessão, vamos olhar para a ruína, em todas as suas formas e estados. Como continuar a viver com e numa paisagem destruída onde as referências identitárias desapareceram? Como reinventá-las? Quase não existem, na arte europeia do agressivo século XX, representações de ruínas dos seus actos de destruição, o que temos é essencialmente uma arte do fragmento, da colagem, do esquecimento, da distorção, da dissolução no abstracto. Poderemos representar o insustentável?

Jala Makhzoumi, arquitecta paisagista, professora Landscape Design and Ecosystem Management, American University of Beirut, Líbano

Moderador: Paulo Simões Rodrigues
sexta-feira, 16 de Dezembro

Natureza e cidade

A imagem idílica de uma natureza intocada é uma obsessão que decorre do facto de mais de 80% da população europeia viver em áreas urbanas ou suburbanas. As cidades sofrem, nos últimos 40 anos, transformações físicas artificiais e radicais. Tivemos que nos adaptar a novos modelos de coabitação, de trabalho e de lazer. Neste contexto, os jardins e parques contemporâneos tiveram, e continuam a ter, a função de recriar a 
relação ideal entre o Homem e a Natureza. Paralelamente, noutros lugares da cidade, uma abordagem mais pragmática faz (re) surgir hortas que são, talvez, a memória mais antiga da cidade, uma vez que quase todas as cidades europeias terão sido construídas sobre terrenos agrícolas existentes. Todo este conjunto evolui agora sob a bandeira do ambiente. Podemos, desde logo, interrogar-nos sobre ao que se assemelhará a paisagem da cidade de amanhã à luz do espectro de uma escassez geral de água.

João Bernardo, biólogo, professor Departamento de Paisagem, Ambiente e Ordenamento, Universidade de Évora
Pierre Donadieu, engenheiro agrónomo, geógrafo, professor Ecole Nationale Supérieure de Paysage de Versailles-Marseille
Moderadora: Aurora Carapinha
2012

Patrimonializações, permanências e mobilidades

sexta-feira, 20 de Janeiro

 (I) Do urbano

Depois de uma política de gestão da paisagem quase inexistente (até à década de 1980), os especialistas denunciam, hoje, uma gestão demasiado burocrática e pouco transparente. Em Portugal, a urbanização processa-se a um ritmo alucinante (que não é, aliás, uma exclusividade nacional). O mundo urbano invade as áreas rurais, graças às infra-estruturas que asseguram a acessibilidade do território, e as estradas que atravessam as aglomerações são a imagem perfeita de um fluxo descontrolado e em perpétua reconstrução. Durante esta sessão, procuraremos confrontar esta realidade com o olhar que outros países europeus têm sobre o desenvolvimento do espaço urbano e sobre as respostas e soluções concretas que são apresentadas, nomeadamente pelos arquitectos paisagistas.

Álvaro Domingues, geógrafo, professor Faculdade de Arquitectura, Universidade do Porto

Lisa Diedrich, docente Centre for Forest and Landscape, Universidade de Copenhaga; professora adjunta Queensland University of Technology, Brisbane; redactora chefe Landscape Architecture Europe (Fieldwork/ On Site) e 'Scape Magazine, LAE e Lijn in Landschap Foundations


Moderadora: Rute Sousa Matos
sexta-feira, 17 de Fevereiro

(II) Da ruralidade

Nos anos 1950, Portugal era um país onde a maior parte da população e do território eram mobilizados para a agricultura. Actualmente, a agricultura não chega a representar 3% do PIB. O processo de (des)ruralização é coetâneo com um movimento e/migratório sem precedentes, que atinge um ponto culminante nos anos 1960/70. A urbanização do campo faz-se em primeiro lugar através da renovação da habitação introduzida pelos 
emigrantes e largamente repetida pela população que fica no país. A velha oposição entre cidade e campo dilui-se, acompanhada de um profundo sentimento de perda da ruralidade. Em que ponto estamos agora, neste luto, e que negócio fazemos com estes vestígios de um mundo perdido? Serão, no futuro, as cidades e os campos reduzidas a museus inertes? Cristalizar-se-ão paisagens para o consumidor urbano? 

Isabel Raposo, arquitecta-urbanista, professora Faculdade de Arquitectura, Universidade Técnica de Lisboa 
Nuno de Mendoça, professor associado aposentado Universidade de Évora, investigador


Moderadora: Isabel Lopes Cardoso
sexta-feira, 23 de Março

(III) Do industrial

Basta apanhar o comboio da linha Porto-Lisboa para nos apercebermos das ruínas da paisagem industrial ao longo da via-férrea (é possível contar dezenas de fábricas abandonadas). Num país onde a arqueologia industrial, enquanto disciplina, surge apenas nos anos 1980, tentaremos nesta sessão fazer o estado da arte sobre a noção de conservação deste tipo específico de património. Exemplos distintos, nacionais e internacionais, permitirão abordar a questão da relação com a memória e a questão da reabilitação deste património. Possibilitarão ainda a reflexão sobre a relação entre a arte, a arquitectura e a indústria.

Marcelo Ferraz, arquitecto, professor Escola da Cidade, Faculdade de Arquitectura e Urbanismo, São Paulo, sócio fundador do escritório Brasil Arquitectura
Ana Cardoso Matos, historiadora, professora Universidade de Évora

Moderador: João Soares

sexta-feira, 20 de Abril
(IV) Do simbólico

A questão a desenvolver nesta sessão será a prática da caminhada como acto de descoberta, como instrumento de conhecimento, como prática estética do saber. Acto fundador da transformação simbólica do território desde a Pré-história, a travessia pedonal do espaço é também uma intervenção física do corpo sobre a paisagem. Esta intervenção pode ser entendida como obra de arte em si, mas também pode dar lugar a outras obras, de arte de arquitectura ou a obras literárias. Tentar identificar as múltiplas razões que há séculos nos impelem para o acto de caminhar, e os múltiplos efeitos que a caminhada produz na nossa percepção do mundo, permitirá interrogar as nossas representações da paisagem e dos diferentes tipos de património que nela se inscrevem.

Ilda Mendes dos Santos, professora literatura Universidade de Sorbonne Nouvelle -Paris 3, dir. colecção Atelier des Voyages, ed. Honoré Champion 

Jean-Marc Besse, historiador, filósofo, investigador CNRS, docente Paris I (Instituto de Geografia) e Ecole Nationale Supérieure de Paysage de Versailles-Marseille, co-director da revista Les Carnets du paysage

Francesco Careri, arquitecto, artista, criador do grupo STALKER (a confirmar)

Moderadora: Isabel Lopes Cardoso

sexta-feira, 25 de Maio

(V) Do virtual

Com base na materialização da Paisagem e do Património no universo das redes virtuais, fecharemos este ano de seminário com uma reflexão sobre a própria definição de “imaterial”, qualificativo frequentemente mal utilizado, especialmente em relação às redes virtuais e de determinado património. Falaremos de redes que são, afinal, bem materiais, mas também da arqueologia virtual e das tentativas de reconstituição on-line de patrimónios desaparecidos aos quais procuramos insuflar uma “segunda vida”.

Anne Cauquelin, filósofa, professora aposentada Universidade de Picardie, directora da revista Nouvelle Revue d’Esthétique

José Gil, filósofo, professor catedrático aposentado Universidade Nova de Lisboa

Moderador: Paulo Simões Rodrigues 

sexta-feira, 15 de Junho

Sessão de encerramento

Paisagem e Património: Arte e Literatura
Margarida Acciaiuoli de Brito, professora catedrática Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa 

Michel Collot, professor literatura Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3, investigador e directeur de EA 4400 « Écritures de la modernité » / CNRS (a confirmar)
Moderador: José Alberto Ferreira (a confirmar)
Organização: CHAIA – Centro de História da Arte e de Investigação Artística, UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Parceria: Universidade de Sorbonne-Nouvelle, Paris III; Biblioteca de Arte, Fundação Calouste Gulbenkian

Concepção, coordenação, textos: Isabel Lopes Cardoso, CHAIA/UE

Direcção científica: Aurora Carapinha (Linha Paisagem e Estética da Paisagem, CHAIA/UE), Ilda Mendes dos Santos (Universidade de Sorbonne-Nouvelle, Paris III), Isabel Lopes Cardoso (Linha Paisagem e Estética da Paisagem, CHAIA/UE), Paulo Simões Rodrigues (Linha História da Arte, CHAIA/UE), Rute Sousa Matos (Linha Paisagem e Estética da Paisagem, CHAIA/UE)

Bibliografia: Ana Barata (Biblioteca de Arte/Fundação Calouste Gulbenkian)

Maquete cartaz, desdobrável: Rute Sousa Matos, CHAIA/UÉ

Secretariado: Carmen Cangarato
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